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Introdução — No neuroeixo dos quelônios foram demonstra­
da*  estruturas gliais (1, 2, 3) que podem ser consideradas como
intermediárias entre a glia dos anfíbios e das aves (4, 5, 6, 7).
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fixador por mais 21 dias, tempo de fixação, que em experiência
prévia, se revelou ideal para o método empregado. Os cortes fo­
ram realizados com microtómo de congelação tendo espessura de
18 a 20 micra e após impregnados pelo método de Del Rio Hor­
tega .

Resultados e discussão — Na medula espinal das tartarugas
“Pbrynops Hilarii” e “Chrysemis D^rbignyi” a glia é essencial­
mente constituída de elementos ependimários, aparecendo tam­
bém raras células gliais protoplasmáticas e fibrosas. Os elementos
ependimários dispostos na periferia do canal central da medula,
emitem prolongametnos, na maioria das vêzes bipolares (Fig. 3),
que atravessam a substância cinzenta e branca, indo se terminar 

ERRATA

Pág. 63 — a legenda da figura 2 é a da figura 3.
Pág. 65 — a legenda da figura 3 é a da figura 2.
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Introdução — No neuroeixo dos quelônios foram demonstra­
das estruturas gliais (1, 2, 3) que podem ser consideradas como
intermediárias entre a glia dos anfíbios e das aves (4, 5, 6, 7).

Por êste motivo, sendo o sul do Brasil rico em quelônios, re­
solvemos estender o nosso estudo a duas espécies que ainda não
haviam sido pesquisadas, cujo habitat natural é a vasta rêde hidro­
gráfica desta parte do Brasil.

Material e técnica utilizada — Utilizamos 8 tartarugas “Phry-
nnps Hilarii” e 6 tartarugas “Chrysemis D’Orbignyi” de idades
desconhecidas, que pesavam de 1.5 a 4.5 Kgs. e que estavam no
viveiro do Instituto Experimental da Faculdade de Medicina, onde
se alimentavam de peixes. Os animais eram anestesiados com uma
solução de Nembutal de 15.0 mg/Kg injetada intravenosamente,
sendo após fixadas “in vivo” com fixador de Del Rio Hortega.
Extraía-se o sistema nervoso central em bloco, e se o deixava em
fixador por mais 21 dias, tempo de fixação, que em experiência
prévia, se revelou ideal para o método empregado. Os cortes fo­
ram realizados com microtómo de congelação tendo espessura de
18 a 20 micra e após impregnados pelo método de Del Rio Hor­
tega .

Resultados e discussão — Na medula espinal das tartarugas
“Pbrynops Hilarii” e “Chrysemis D’Orbignyi” a glia é essencial­
mente constituida de elementos ependimários, aparecendo tam­
bém raras células gliais protoplasmáticas e fibrosas. Os elementos
ependimários dispostos na periferia do canal central da medula,
emitem prolongametnos, na maioria das vézes bipolares (Fig. 3),
que atravessam a substância cinzenta e branca, indo se terminar
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na superfície pial, reforçando a “glia marginal” aí existente. Na
substância branca as arquiteturas gliais são do 1 tipo, apresentan­
do uma trama compacta, constituída pelos envoltórios peri-mielí-
nico*  ligados entre si e com a rede vascular. (Fig. 1 e 2). Os en-
vo’tórios peri-mielínicos são const.tuidos geralmente pelos prolon­
gamentos gliais ependimários assim como suas correlações vascula­
res. No cordão anterior a glia toma um aspecto areolar, enquanto
que no cordão posterior tem uma disposição radial, disposta or-
logonalmente partindo das células ependimárias até a periferia da
medula (Fig. 1).

Na substância cinzenta encontramos arquineturas gliais de II
i po, com elementos celulares escassos, mas já em maior número
do que na substância branca. Os prolongamentos das células epen­
dimárias e dos demais elementos envolvem as células nervosas e
se ligam a parede dos capilares, formando as clássicas ligações
peri-neuronais e peri-vasculares (Fig. 4).

Resumo e conclusões — O autor estudou a neuroglia da
modula das tartarugas “Phrynops Hilarii” e “Chrysemis D’Orbig-
nyi” com o método de Del Rio Hortega, verificando que a estru­
turação glial dêstes quelônios é idêntica a dos animais da mesma
espécie de outras regiões já estudados.
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Phrynops Hilarii — Medula
espinal em secção transversal

A — Arquitetura glial do
cordão anterior.

B — idem
C — arquitetura glial do

cordão posterior.
Aumento 45x — Método Del

Rio Hortega
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FIG. 2

Phrynops Hilarii — Medula esp. transversal, ligações glio-vasculares
no cordão anterior. Aumento 45x — Método Del Rio Hortega

63



FIG. 3

Phrynops Hilarii — secção transversal, canal ependimário. Aumento
45x — método Del Rio Hortega
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FIG. 4

Phrynops Hilarii — medula epinal (secção transversal). Corno ante­
rior. Aumento 45x — Método Del Rio Ilortega.
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